vovo 


cv ov ve ços 


9aococecococc. 


SAUDADE 
| wilson câmara 

ORAÇÃO E TRABALHO 

ruy barbosa 
LEIA & MEDITE 

Transcrição 
DA SENSIBILIDADE 

josê gabriel 
EFEMERIDES DO MES 


BCOS DO HES 


HUMORISHO 


ca0889904004€ 4098 o 


e 

9 

:s 4 

APREIDA .D. DIVERTINDO - SE. cc Ea 
2 

o 

o 

o 

o 


+ 

+ a 
a 
ME 
pra fes 

+ ; 

193 


HOMENAGEM POSTUMA 
À 


“INESQUECIVEL COLEGA IVETE 


Aquela manha do dia 3 de março, apresentava-se 

tao bela e ensolarada, enchendo a todos de vrager e 

sotisfaçãoo Era um convite generoso que à natureza 

tasia àqueles que, no estudo e no trabalho cotidia 
“no, têm os olhos voltados 20 bem estar de seus Zani 
liares. Dentre estas criaturas, encontrava-se a mei, 

ca a simpática IBETE correia e benquisia funzcirná 

ria da Secretaria de Educação e Culiura e nossa co 
lega da Associação Amazonense de Roiações Públicas, 

“conciudente que fôra da turma "BEL, RANDOIPEO DE 
SOUZA BITTENCOURT", do ano &e 1 965. a 

Passageira de um Expresso, dirigia-se ã sua re 


— 
. 
Ed 


partição, preocupada com o horário, na ânsia de não 
chegar atrazada; sem pressentir que a seu lado, se 
denta de sangue e cheia de ódio, viajava sorrateira 
mente - a morte! Traiçoeira e odienta, enemorou-se | 
daquela delicada flor, que jamais praticara o val, 
prenhe de ciúmes, planejou seu rapto fatal, 

e a 


Una gargalhada imbecil. juntou-se ao estrondo 
arevorante, provocado pelo impacto dos carros que se 
choceram - sra a Morte: anunciando a sua tétrica vi 
tária! | 

Pobre IVEPE, inditosa amiga, resgataste por prô 
ço tão aito, o valur das virtudes que possuisos teus . 
cabelos dcurados, veus lábios em festa, teu corpo * 


“feceiro, teu coração amigo, tudo, tudo, às um mumer 


“%o pêr: outro, transformou-se numa lágrima e nuns 


e Ps 
““eT. «iransferistes para nos, para ícdos cs cuco e 


amccems que se sentiam felizes em goczor de tra ami 


seulzici Tão de faltou na hora derradeira. teu poi 

amigo. sua noecinha querida, que tanto so? ria, para 
te vêr “elic, teus irmãos- selosos, teus coispas «e 
Eniggs Estavas fisicamente longe &s úodcs Equeéies 
En .es sueridos, e os soluços que nco pudesse exuci- 
= - pela brutalidade do imprevisio - sem o senti 


ROTE paira em cada coração uma saudade imorro- 
doure oso uma lâgrima sentida 5.0, € una certeza de 


que, na Côrie Celestial - lugor das criaturás vir 


“tuosas, como foi você - continuarãs no esplendor de 


«ma estréia, 


sorrir 
neces. 
nei RS nôs, 


a ogia dA a OD pa Pp gia o E o a 


WILSON JACINTRO DA CAMARA 
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CE - e - 


ORAÇÃO E TRABALHO 
ruy barbosa 


“Oração e trabalho são os recursos mais poderosos 
na criação moral do homen, 4 oração ê o íntimo subli 
mar=ge da alma, pelo contato com Deus, O trabalho é. 
o inteirer, o desenvolver, o apurar das energias do 
corpo e do espirito, mediante a ação continua sôbre 
si mesmos e sôbrs o mundo onde labutamoso 

- O indivíduo que trabalho, acerca-se continuamen 
te do autor de tôdas as coisas, tomando na sua obra 
uma parte, de que depende tambéu a déle, O Criador 
começasa criatura acaba à criação do si própria. 
Quem quer, pois, que trabalhe, está em oração 
- ao Senhoro Oração pelos atos, ela cnrorelha com &. 
oração pelo culto. Nem podo ser que uzo ande verda 
dciremente sem a ouira, Fão é irabalho digno de tal 
nome o do maus porque a malic'ia Co trabalhador,o cm 
tamina, Não é oração aceivíve: 2 to ociosos porque | 


a sociedade a dessasra. Mas, cuando o trabalho se 


junta à oregção e o com o irabalho, a segunda 


criação do homem, o crieção co bomemn pelo homem, se 
melhas às vêzes, em maravilhas, & criação do homem | 
pelo Divino Crisdor. Sa a 
Ninguém desanive, pois, de que o berço lhe não | 
* fôsse generoso, ninguêm se creia malgadado, vor lhe 
 minguarem de nascença haveres e qualidadeso 
En tudo isso não há surprêsas, que se não possem 


esperar da tenacidade e santidade no trabalho. 
o 
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A & MEDITE, 


Quem deixa para depois o qus pode fazer logos A 
perãe o que nunca mais encontrara - o tempos 
d 


x 


Pers uma tarefa? Cumpre-s. Quem adia um dever deixa. 


&s ser exato. . 


EIA 


Queres saber o valor de um minute? Contém durante 


d . as 5 ke. > Cad < 
Zese tempo a respiração e logo sentirás a ânsia 
asfixia, 
ae 


Sá na um ncio de eternizar as horas eSômeres -S por 


ccelho neso 


Ei ND ARC O A — O q DD DR DS MD 


a) Considera o grupo mais 
resolver a AGA pe 


c) Consegue a colab 
liares pela cen; ; 
tolerância e honegi: Cod 
tos3 


Le ga 
8) Não dá ordens, dá o exemplo; 

e) Estimula em vez do zelhar; 

£) Tem a confiança do grupo laboral; 


A, 


£) Consegue entusias mo, interésse, po 
trabalho e cooperação erpontâneoss. 

dg ENO 
E . . 
UM LÍDER, 


DA SENSIBILIDADE 

is josé gabriel pinto 

Fao creio na morte, nem em seus dogmas. Aprendi 
na escola da existência a sentir a VIDA em toda a 
sua pureza, grandeza e glorificaçãoo Vivê-la otttra 
tando a suavidade de suas puríssinas emanações, cujo 
anvolviment o espiritual delicado, simboliza o poder 
* da Inteligência Creadora, em tôda a sua magnitude, 

A morte é seguência natural da existênciasreser 
VA=-nNos porêm, um mundo submerso de eflúvios compen- 
sadores, o que torna admirável e consolador, o Po- 
der de Deuso 


onpreender os Pmistêrios" que 


o 


Felicidade seria 
constituem os cíeitos e vs ixansformações benéficas 
de sua naiureza, en cuja ixcnsmutação existe a pere 
nidade dos fenômenos imortais que representam a VI 


DA, Estreiia, muito csireita, é 'a concepção da morte 


ulta em rebeldia e destruição. 
a ignorância vode fecundar 


os meios humanos de destirui 
ção, quando sei EUA inconensurâvel é a diversifica 
ção dos meios em que a inteligência se sustêm à mui 
tiplici dede das esvecies e sua natureza sonhadora e. 
fecundanio, Vale conceber sua beleza, a fim de se 
liar êsse doentio sentimento mórbido que neutrali, 
za a Fá, impede a Caridade, prossastina o livre di- 
geito. -da JUSTIÇA, um dos maiores cotolários da Mise 


* ricórdga, 


* Que pensamos e sabemos relativamentevao AMBR? 
Anenas algumas conjecturas são pobremente inaginalas 


vara testemunhar a pequenez do que representa o or- | 
gulho daqueles que não aprenderam a sentir, vor in. 
sensíveis, os atraentes efeitos da multiplicidade, | 
eternizando a Sobrevivência des coisas e dos Sêres, | 

A Morte é filha da negação e da inteperânça.. , 

Por que efeito, evocamos tão profundamento nos 
sas aspirações, se não sabemos definâ-las conveníen 
tenenitis. Por que psnsamos, então? o que ê=-nos real- 1 
mente conveniente? ; | 

Penscr na FEDA e conquistá-la em tôda a sua vie 
nitnde e sabegoria é a nossa tarefa mais exata, E 
çê vroveivcco. Seibamos estabelecer o nosso sempre 
viver eu vibraçoen sonsitivás de sons harmonicsos e 
justos. nunca porêm rescaldado de preocupações Zú - 
o que seria retardar os runos  c 
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Prosresco o da Evoluçãoo 


EFEMERIDES 


REGISTRAMOS COM SATISPAÇÃO, o anivergã 


sei rio dos seguintes colegas? 


JORGE REBELO | 
JOSE DALTRO PINTO DA Na07A 
JOSB GEBRIKL PINTO 

EMANUEL BAPISEA CO 
ANIZIO RAMOS CORRE? 
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* ADERSON: NOVO REPRESENTANTE DO AMAZONAS 
EM BRASILIA 

O Prof. ADERSON ANDRADE DE MENEZES, é o nôvo 

Representante do Amazonas em Brasilia, em decor-= 

rência do ato assinado ontem pelo desmame caçs AR 
THUR REIS, ces 

(à UBITICA - 25 de março de 1 966) 

CASTELO ASSINOU ATO NOMEATORIO DE HENOCH REIS E 

- PARA MINISPRO DO T.P.R. RR 

O Coveincdor ARTOUR CEZAR FERREIRA REIS, reco 


cu comunicação cficial, da lavratura do ato 4i 
Preciusnto CASTELO BRANCO que nomeou o Professor 


[e 


TESTS! O 


“ EESOSH DA SILVA EEIS, Ministro do Tribunel Fodo 
z2l Co Recurscs, Decreto já publicado no Ido 
Cficial da Uniao do dia 24 do correnie . c.. 

( O JORNAL —- dia 27 de março de 1 96 ) 
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DE PARABENS, PORTANTO, O HOSSOA AMAZONAS, POIS 
SABEMOS QUE OS DOIS FAMOSOS JURISTAS NOMEADOS, ' 
ESNGRANDECERÃO MAIS AINDA NOSSA TERRA, 


(nessas ESsSaccsnEmnmens 
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- Patrao, parece que a sua senhora 
o está chamando ao telefone, 


- Parece c.o por que? 


- Bem, é que ela disses Esse velho 
idiota já chegou? 


- 

- Corção, tire êsse cachorro daqui? 

Eê meia hora que êle nao tira os j 

olhos de mimê.. 
- Nao ligue pra isso, môço; é que 

serviram a sua comida no prato 

Gelie eso 

ENGANO 
- Como? Você deixa que sua *ilna 


L s as a Ee) ay sa 
saia com ésse individvo? Lie aca 


ta de compleiar 5 anos de cadeço. 


— Ah$ Miserável! flo me havia aiio 
três cce 


ECONOMIA UNICA 
Una senhora, ultrajada por demcis con 2 recusa 
“o marido em lhe fazer presente de uma lindo pulsei. 
ra de curo, lançou a seguinte ameaça: Eq 


- Se continuas a negar-me êste humilde adôrno, mor 
rerei de desgócio o o meu eribrro lhe custará |! 
bem mais caro, 


- É bem possível, mas ao menor. serê uma despesa 
que nunca recomeçara. 7 


Ri! RI! porque o riso é próprio do homem (RABELAIS) 
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ge UMa 


Cm, Ps prterrária Radar FROTA reco gem Argos san Sad msitsio 


Pis 
E EL Ren oem entram 
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CHARADAS NOVISSIMAS 


2. EM FAVOR dos acusados IMPLORA o sacerdote. atras 

vês das DENÚNCIAS MATRIMONIAIS QUE SE LM NAS ; 

IGREJAS (1-2) | 

2. O HOMES, é a a NOTA tina a mulher. 
2-1 


o a 


3. ESXERGUEI a CASA do houem. (1-1) | E | 
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1. do quem é a frase: "O Tempora, O Horcc;' 


Ze fuen escreveu "HEMORIAS POSTUHAS DZ BRAS cuBar, 


ms 


3e "Liberias quase sera tamen! -6 uno exvrocsão dos: 


mm im SA DS 6 A 


- Descobridores do nôvo mundo - Eniradas e Ben 
deiras — Inconfidentes? 


SOLUÇÕES DO NUMERO ANTERIOR 


CHARADAS: 1; MÁRIO; 2, SEVERINO; 3 e e 
do AMALIA, 
RESPONDA ... 1. CAMPOS, no B,do Rio; 2. ALMIRANTE 9 


TAMANDARE; 3. “MARCILTO DIAS, que lutou até 
a morte vara que a Bandeira Brasileira nao fôsse “2 
riada do mastro de seu navio. 
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RESPONSABILIDADE do 


SERVIÇO DE RELAÇÕES PÚBLICAS 
+ CE RP A o 


Mntasetim ada por €, E e “AJOMA 


AMAZONAS 


GOVERNO DO ESTADO 


Comunicado 


A disponibilização (gratuita) deste 
acervo, tem por objetivo preservar a memória 
e difundir a cultura do Estado do Amazonas e 
da região Norte. O uso deste documento é 
apenas para uso privado (pessoal), sendo 
vetada a sua venda, reprodução ou cópia não 
autorizada. (Lei de Direitos Autorais - Lei n. 
9.610/98. 

Lembramos, que este material pertence 
aos acervos das bibliotecas que compõe a 
rede de Bibliotecas Públicas do Estado do 
Amazonas. 


Contato 
E-mail : acervodigitalsec(ygmail.com 


Secretaria de 


Cultura 


